
 

MOÇAMBIQUE, ZÂMBIA E ZIMBABUÉ VÃO 
CRIAR PARQUE TRANSFRONTEIRIÇO 

 

 

 

 

 

 

O Zimbabué, a Zâmbia e Moçambique estão a trabalhar num projecto 
conjunto para criar um parque transfonteiriço de vida selvagem a fim 
de atrair turistas para os três países, informou o jornal The Herald, 
do Zimbabué. 
 
O Parque Transfonteririço Zimoza pretende fazer da confluência dos 
rios Zambeze e Luangwa o epicentro de um santuário de vida 
selvagem, cobrindo os distritos de Kanyemba e Guruve no Zimbabué, 
Luangwa na Zâmbia e Zumbo em Moçambique. 
 
Numa intervenção no Parque Nacional Hwange, o ministro do 
Ambiente e Recursos Naturais do Zimbabué, Francis Nhema, disse ter 
sido já assinado um memorando de entendimento faltando agora das 
três partes uma decisão final para que os trabalhos possam ter início. 
 
Dizendo que o Zimbabué vai contribuir com 3 milhões de dólares para 
este projecto, o ministro adiantou que o parque visa promover o 
turismo nos três países envolvidos, conservar a vida selvagem e 
promover o bem-estar sócio-económico das populações locais, uma 
vez que irão participar em diversas actividades relacionadas com o 
turismo. 
 
Os parques transfonteiriços parecem ser muito populares na África 
Austral com o Zimbabué, juntamente com o Botswana, Zâmbia, 
Angola e Namíbia a terem criado o parque Kaza Kavango. 
 
Quando o Zimoza ficar pronto, será o quarto parque transfronteiriço 
do Zimbabué depois do Parque do Grande Limpopo, juntamente com 
a África do Sul e Moçambique e do Parque Shashe Limpopo, com a 
África do Sul e o Botswana. 

 


